
SESSÕES DO PLENÁRIO

 86ª  Sessão  Ordinária da  Assembleia  Legislativa  do  Estado  da  Bahia,  11 de 
setembro  de 2013.

PRESIDENTE: DEP.  YULO OITICICA  ( 1º VICE-PRESIDENTE )

À hora regimental, verificou-se na lista  de presença o comparecimento dos 
seguintes senhores Deputados: Aderbal Caldas, Adolfo Menezes, Adolfo Viana, Alan 
Sanches,   Álvaro  Gomes,  Ângela  Sousa,  Ângelo  Coronel,  Augusto  Castro,  Bira 
Corôa,  Bruno Reis,  Cacá Leão,  Capitão Tadeu, Carlos Brasileiro,  Carlos Geilson, 
Carlos  Ubaldino,  Cel.  Gilberto  Santana,  Delegado  Deraldo  Damasceno,  Elmar 
Nascimento,  Euclides  Fernandes,  Fabrício  Falcão,  Fátima  Nunes,  Gaban,  Graça 
Pimenta, Herbert Barbosa, Ivana Bastos, J. Carlos, João Bonfim, João Carlos Bacelar, 
José  de  Arimatéia,  Joseildo  Ramos,  Jurandyr  Oliveira,  Kelly  Magalhães,  Leur 
Lomanto  Júnior,  Luciano  Simões,  Luiz  Augusto,  Luiza  Maia,  Marcelino  Galo, 
Marcelo  Nilo,  Maria  del  Carmen,  Maria  Luiza,  Maria  Luiza  Laudano,  Mário 
Negromonte Júnior, Marquinho Viana, Nelson Leal, Neusa Cadore,  Pastor Sargento 
Isidório, Paulo Azi, Paulo Rangel, Pedro Tavares, Reinaldo Braga, Roberto Carlos, 
Rogério  Andrade,  Ronaldo  Carletto,  Rosemberg  Pinto,  Sandro  Régis,  Sidelvan 
Nóbrega, Targino Machado, Temóteo Brito,  Vando,  Yulo Oiticica,  Zé Neto e Zé 
Raimundo. (62)

O Sr. PRESIDENTE (Yulo Oiticica):- Invocando a proteção de Deus, declaro 
aberta a presente sessão.

Não há ata a ser lida nem expediente a ser despachado.
O Sr. PRESIDENTE (Yulo Oiticica):- Concedo a palavra ao deputado Álvaro 

Gomes pelo tempo de até 5 minutos.
O Sr. ÁLVARO GOMES:- Sr. Presidente, hoje eu não poderia deixar de falar, 

pelo menos esse cinco minutos,  porque hoje é um dia muito importante,  o 11 de 
Setembro, exatamente o dia em que houve aquele episódio nos Estados Unidos, o 
atentado às Torres Gêmeas, que foi motivo para a invasão dos Estados Unidos ao 
Iraque, e o terror que os Estados Unidos vem espalhando pelo mundo inteiro.

Hoje,  observamos  a  tentativa  dos  Estados  Unidos  invadirem  a  Síria.  O 
argumento utilizado por eles é de que a Síria teria utilizado armas químicas e que,  
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portanto, isso justificaria a invasão. Quero deixar claro que, na realidade, não existe 
nenhuma prova de que a Síria utilizou armas químicas contra sua população. Aliás, há 
indícios que isso tenha sido fomentado pela própria Cia para justificar uma invasão, 
não para resolver, implementar, alcançar a paz naquele país, muito pelo contrário, 
para  fomentar  a  guerra  e  para  que  os  Estados  Unidos  se  apodere  da  riqueza  do 
Oriente Médio. Aliás, os Estados Unidos têm, hoje, espalhadas, 865 bases militares 
situadas em mais de 140 países do mundo. É um pais que efetivamente espalha a 
guerra e o terror.

Quero citar alguns ataques químicos dos Estados Unidos que sempre estamos 
aqui ressaltando.

(Lê)  “1.  O  Exército  Norte-americano  no  Vietnã.  Durante a  guerra,  no  
período de 1962 até 1971, as Forças Armadas dos EUA despejaram cerca de 20  
milhões  de  galões  –  88,1  milhões  de  litros  aproximadamente  –  de  armamento  
químico no país asiático”. O exemplo de quem vem espalhando armas químicas pelo 
mundo.

2.  Israel  ataca população palestina com Fósforo Branco. Segundo grupos 
ligados  aos  direitos  humanos-  como  Anistia  Internacional  e  Human  Rights  –  o  
material altamente venenoso foi disparado em 2009 contra civis de origem palestina  
em território israelense. O Exército negou na época o uso de armas químicas. No  
entanto, alguns membros das Forças Armadas admitiram os disparos.

3. Washington também atacou iraquianos com Fósforos Branco em 2004.
4.  CIA ajudou Saddam Hussein a massacrar iranianos e curdos em 1988  

com armas químicas.
5. EUA realizam testes químicos em bairro pobre e negro de St. Louis.
6.  Exército  norte-americano  bombardeou tropas  iraquianas  com armas 

químicas em 2003.
7. Japoneses são massacrados com Napalm entre 1944-1945. Em 1980, a 

ONU (Organização das Nações Unidas) declarou que a utilização do Napalm (um  
tipo  de  álcool  gelatinoso  de  alto  grau  de  combustão)  seria  a  partir  de  então  
considerada crime de guerra dado o efeito absolutamente devastador da substância.  
Durante a Segunda Guerra Mundial, o Exército norte-americano derrubou sobre os  
japoneses o suficiente para queimar 100 mil pessoas, deixar mais um milhão feridas  
e destruir milhares de residências.”

Portanto, queria fazer esse registro porque o 11 de setembro não poderia passar 
em branco,  e queria citar esses crimes cometidos pelos Estados Unidos contra os 
povos do mundo inteiro.

(Não foi revisto pelo orador.)

A Srª Fátima Nunes:- Sr. Presidente, questão de ordem.
O Sr. PRESIDENTE (Yulo Oiticica):- Questão de ordem da deputada  Fátima 

Nunes.
A Srª Fátima Nunes:- Deputado Yulo Oiticica, a nossa questão de ordem é em 

relação a um pedido de verificação de quórum, até porque toda a Bahia sabe que 
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trabalhamos aqui até as 8h10min. Fomos para casa já pelas 9 horas e, naturalmente, 
os deputados estão chegando aos poucos. Mas até que eles cheguem, gostaria de que 
V.Exª conferisse o quórum para dar continuidade à presente sessão.

O Sr. PRESIDENTE (Yulo Oiticica):- V.Exª será atendida.
Constatamos a presença de três deputados e uma deputada. Portanto, não há 

quórum para a continuidade da sessão e a declaro encerrada.

Informamos  que  as  Sessões  Plenárias  se  encontram  na  internet  no  endereço  
http://www.al.ba.gov.br/v2/sessoes.cfm. Acesse o caminho Sessões e leia-as na íntegra.
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